
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SECRETÁRIO(A):

SUBSECRETÁRIO(A):

ANDRÉA VULCANIS

A SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  no
uso  das  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  pela  Lei  Estadual  n.º  20.694,  de  26  de
dezembro  de  2019,  concede  a  presente  LICENÇA  AMBIENTAL  ÚNICA  que  autoriza  a
LOCALIZAÇÃO,  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO,  do  empreendimento  nas  condições
especificadas  abaixo:

JOSE BENTO DA ROCHA

20221493

20221243

15/09/2027

ESTADO DE GOIÁS

O ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES EMANADAS DESTA LICENÇA QUALIFICA ESTE EMPREENDIMENTO COMO SUSTENTÁVEL, O QUE SIGNIFICA QUALIDADE
AMBIENTAL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE CIDADÃ E PROSPERIDADE PARA TODOS

N° Licença

Válida até:

Processo:

SUPERINTENDENTE(A): MARCELO BERNARDI VALERIUS

TECAR DIESEL CAMINHOES E ONIBUS LTDA

28.567.438/0001-75

EMPREENDEDOR:

NOME/RAZÃO SOCIAL:

CPF/CNPJ:

EMPREENDIMENTO:

CPF/CNPJ:

ENDEREÇO:

NOME/RAZÃO SOCIAL: TECAR TEREZÓPOLIS DE GOIÁS

28.567.438/0001-75

RODOVIA BR-153 FAA2 ANÁPOLIS, S/Nº , ZONA URBANA - TEREZOPOLIS DE GOIAS (GO)

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: JOÃO HENRIQUE ABRAO NORMANHA

588.185.021-15

REPRESENTANTE LEGAL

ATIVIDADES REGISTRADAS:

DESCRIÇÃO PARÂMETRO

Área (ha) a ser suprimida :  1,68

CONVERSÃO DO USO DO SOLO (SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA), EM
ÁREAS URBANAS DE VEGETAÇÃO NATIVA MESMO QUE CAMPESTRE PARA
IMPLANTAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS QUE POSSUEM LICENÇA DE
INSTALAÇÃO OU EQUIVALENTE, DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE. OU
PROTOCOLO DE LICENÇA SEMAD, EXCETO EMPREENDIMENTO
AGROSSILVIPASTORIS.

ESPÉCIES ARBÓREAS

NOME AVALIAÇÃO DE RISCO Qtde. PRODUTO VOLUMEATIVIDADE

6ANNONA CORIACEA - Araticum, Marolinho Menos preocupante. Lenha - m³ 0,68A1.1

24CARYOCAR BRASILIENSE - pequi, Piquizeiro, piqui Imune Lenha - m³ 1,23A1.1

6CUPANIA VERNALIS - arco-de-barril, rabo-de-bugio Não avaliada. Lenha - m³ 0,04A1.1

48DIOSPYROS LASIOCALYX - Marmelada-brava, Caquizeiro-do-
cerrado, Sobro Menos preocupante. Lenha - m³ 1,27A1.1

6ENTEROLOBIUM GUMMIFERUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,04A1.1

66KIELMEYERA CORIACEA - Pau-santo Não avaliada. Lenha - m³ 1,69A1.1

12LEPTOLOBIUM DASYCARPUM - amargozinho, perobinha Não avaliada. Lenha - m³ 0,41A1.1

24PIPTOCARPHA ROTUNDIFOLIA - Candeia, Infalível, Para-tudo Não avaliada. Lenha - m³ 0,44A1.1

6
ANACARDIUM HUMILE - caju-do-cerrado, cajuzinho-do-cerrado,
caju-anão, caju-do-campo, cajuí, cajuhy, caju-mirim, caju-
rasteiro, cajuzinho, cajuzinho-do-campo

Menos preocupante.
Lenha - m³ 0,11

A1.1

36ASPIDOSPERMA MACROCARPON - pereiro Menos preocupante. Lenha - m³ 1,83A1.1

6BYRSONIMA COCCOLOBIFOLIA - --- Menos preocupante. Lenha - m³ 0,03A1.1

36BYRSONIMA PACHYPHYLLA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,73A1.1

6CHEILOCLINIUM COGNATUM - bacuparí, pitombinha Não avaliada. Lenha - m³ 0,03A1.1
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42DALBERGIA MISCOLOBIUM - Jacarandá-do-cerrado, Caviú-do-
cerrado, Jacarandá-do-campo Endêmica Lenha - m³ 0,88A1.1

6ERIOTHECA PUBESCENS - Paineira-do-cerrado, Embiruçu,
Embiruçu-peludo, Colher-de-vaqueiro Menos preocupante. Lenha - m³ 1,38

Tora - m³ 0,56
A1.1

6ERYTHROXYLUM DAPHNITES - chapadinho, fruta-de-tucano,
mercúrio, pimenta, Não avaliada. Lenha - m³ 0,09A1.1

6ERYTHROXYLUM TORTUOSUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,04A1.1

6
HANDROANTHUS OCHRACEUS - Ipê-do-cerrado, Piúva-cascuda,
Piúva-cabeluda, Ipê-amarelo, Ipê-cascudo, Ipê-do-campo, Ipê-
pardo, Tarumã

Protegida
Lenha - m³ 0,06

A1.1

18HYMENAEA STIGONOCARPA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,19A1.1

66MICONIA ALBICANS - --- Não avaliada. Lenha - m³ 1,45A1.1

12MYRCIA TOMENTOSA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,32A1.1

6MYRSINE GUIANENSIS - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,19A1.1

6OURATEA HEXASPERMA - barba-de-bode, vassoura-de-bruxa Não avaliada. Lenha - m³ 0,89
Tora - m³ 0,35

A1.1

6PLENCKIA POPULNEA - Marmeleiro, mangabara Não avaliada. Lenha - m³ 0,16A1.1

48
POUTERIA RAMIFLORA - fruta-do-veado, louco, massaranduba,
maçaranduba, pessegueiro-do-cerrado, pitomba-de-leite, abiu-
cutite

Não avaliada.
Lenha - m³ 2,74

A1.1

6PSEUDOBOMBAX LONGIFLORUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,62A1.1

72QUALEA GRANDIFLORA - pau terra de folha larga Não avaliada. Lenha - m³ 2,92A1.1

84QUALEA PARVIFLORA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 2,51A1.1

36ROUPALA MONTANA - carne de vaca, carvalho vermelha Não avaliada. Lenha - m³ 0,83A1.1

12SALACIA CRASSIFOLIA - bacoparí, bacuparí, sapota-de-guará Não avaliada. Lenha - m³ 0,06A1.1

6STRYPHNODENDRON ADSTRINGENS - Barbatimão, Barba-de-
timão, Casca-da-virgindade, Faveira, Barbatimão-Branco Menos preocupante. Lenha - m³ 0,12A1.1

18STYRAX CAMPORUM - --- Não avaliada. Lenha - m³ 0,90A1.1

18TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe, ipe-
amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Lenha - m³ 0,54A1.1

6TAPIRIRA GUIANENSIS - camboatá, cupuba, pau-pombo, peito-de-
pomba Não avaliada. Lenha - m³ 0,13A1.1

6TERMINALIA PHAEOCARPA - capitão, mirindiba, capitão-da-mata Endêmica Lenha - m³ 0,24A1.1

66VOCHYSIA RUFA - --- Não avaliada. Lenha - m³ 1,89A1.1

12ALBIZIA NIOPOIDES - --- Menos preocupante. Lenha - m³ 0,14A1.1

30DIDYMOPANAX MACROCARPUM - Mandiocão Não avaliada. Lenha - m³ 1,45A1.1

6TIBOUCHINA SELLOWIANA - --- Endêmica Lenha - m³ 0,20A1.1

24TACHIGALI AUREA - Pau-bosta, Fede-fede, Borão Não avaliada. Lenha - m³ 18,41
Tora - m³ 7,26

A1.1

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

NOME CONSELHO RESPONSABILIDADE ASSUMIDANº DE REGISTROCPF

RAFAELA VILELA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO FÍSICO

20746018.440.101-12

RAFAELA VILELA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FLORA

20746018.440.101-12

VEDAÇÕES:

FICA VEDADO O USO DE CORRENTÃO.

FICA VEDADO O USO DE FOGO COMO TÉCNICA DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO OU LIMPEZA DE ÁREA.
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NÃO PROMOVER  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  E  PARALISAR  IMEDIATAMENTE  AS  ATIVIDADES  QUANDO FOR  ENCONTRADO
ARTEFATO  ARQUEOLÓGICO  E  COMUNICAR  IMEDIATAMENTE  A  SEMAD  E  O  IPHAN.

FICA VEDADA A EXPOSIÇÃO DO SOLO SEM ADOÇÃO DE MEDIDAS PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE PROCESSOS EROSIVOS.

É PROIBIDO CAÇAR E OU MANTER ANIMAIS SILVESTRES EM CATIVEIRO, USAR E TRANSPORTAR OVOS, LARVAS OU ESPÉCIES DA FAUNA
SILVESTRE, BEM COMO PRODUTOS E OBJETOS DELA ORIUNDOS, SALVO QUANDO AUTORIZADO PELA AUTORIDADE COMPETENTE.

AS  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,  RESERVA  LEGAL  E  DEMAIS  ÁREAS  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  OU  PROTEGIDAS
EXISTENTES NA PROPRIEDADE DEVERÃO ESTAR CONSERVADAS, FICANDO VEDADA A INTERVENÇÃO OU SUPRESSÃO SEM LICENÇA OU
AUTORIZAÇÃO DO ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE.

FICA VEDADA A SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA EM PERÍODO NOTURNO.

FICA VEDADA A COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO SEM O DOCUMENTO DE ORIGEM FLORESTAL (DOF).

CONDICIONANTES GERAIS:

A OCORRÊNCIA DE INCÊNDIO, INCLUSIVE EM REMANESCENTE DE VEGETAÇÃO NATIVA, ÁREAS VERDES, ÁREAS PROTEGIDAS
OU  ÁREA  DE  PROTEÇÃO  PERMANENTE,  DEVE  SER  COMBATIDO  E  CONTIDO,  ASSIM  QUE  POSSÍVEL,  DEVENDO  O  ÓRGÃO
AMBIENTAL SER INFORMADO O MAIS BREVE POSSÍVEL,  CABENDO AO EMPREENDEDOR RECUPERAR TOTALMENTE A ÁREA
DEGRADADA.

1

A SEMAD, MEDIANTE DECISÃO MOTIVADA, PODERÁ MODIFICAR AS MEDIDAS DE CONTROLE E ADEQUAÇÃO, SUSPENDER OU
CANCELAR  ESTE  REGISTRO/LICENÇA,  CASO  OCORRA:  (I)  OMISSÃO  OU  FALSA  DESCRIÇÃO  DE  INFORMAÇÕES
DETERMINANTES  OU  RELEVANTES  PARA  A  EMISSÃO  DO  REGISTRO/LICENÇA;  (II)  SUPERVENIÊNCIA  DE  GRAVES  RISCOS
AMBIENTAIS  E  DE  SAÚDE;  (III)  ACIDENTES  COM  SIGNIFICATIVO  DANO  AMBIENTAL  OU  RECORRENTES;  (IV)  VIOLAÇÃO  OU
INADEQUAÇÃO DE QUAISQUER CONDICIONANTES OU NORMAS LEGAIS; (V) PRÁTICA DE ATIVIDADES NÃO AUTORIZADAS NO
ÂMBITO DO REGISTRO/LICENÇA.

2

DELIMITAR FISICAMENTE OS LIMITES AUTORIZADOS DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA, BEM COMO OS LIMITES DAS
ÁREAS VERDES,  ÁREAS PROTEGIDAS E  ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE,  DE MANEIRA A IMPEDIR A SUPRESSÃO DE
ÁREAS NÃO AUTORIZADAS.

3

DEVERÁ  SER  MANTIDA  CÓPIA  DO  REGISTRO/LICENÇA  AMBIENTAL  EMITIDO  NO  LOCAL  DO  EMPREENDIMENTO
ACOMPANHADO  DE  RESPECTIVOS  ANEXOS.

4

DISPONIBILIZAR ATENDIMENTO DE MÉDICO VETERINÁRIO DEVIDAMENTE HABILITADO, AOS ANIMAIS QUE EVENTUALMENTE
SOFRAM INJÚRIAS DURANTE A ATIVIDADE DE SUPRESSÃO.

5

EM  CASO  DE  CONSTATAÇÃO  DE  INCONSISTÊNCIA  NAS  INFORMAÇÕES  PRESTADAS  OU  DE  RISCOS  E  DANOS  À  SAÚDE
PÚBLICA  E  AO  MEIO  AMBIENTE  A  SEMAD  REALIZARÁ  NOVAS  EXIGÊNCIAS.

6

EM CASO DE MUDANÇA DE TITULARIDADE OU DE RESPONSABILIDADE PELO EMPREENDIMENTO DEVERÁ SER ATUALIZADO O
CADASTRO DO EMPREENDEDOR NO PRAZO DE ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A MUDANÇA.

7

EM  CASO  DE  MUDANÇA  DO  RESPONSÁVEL  TÉCNICO,  ALTERAR  O  CADASTRO  E  JUNTAR  NOVA  ART  (OU  DOCUMENTO  DO
RESPECTIVO  CONSELHO  PROFISSIONAL)  SUBSTITUTIVA  NO  PRAZO  DE  ATÉ  30  (TRINTA)  DIAS  APÓS  A  MUDANÇA.

8

ESTE REGISTRO/LICENÇA ESTÁ SENDO CONCEDIDO COM BASE NAS INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO, ACEITANDO-
SE OS MESMOS COMO VERÍDICOS, SABENDO-SE QUE A INVERACIDADE DOS MESMOS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DO
PRESENTE REGISTRO/LICENÇA AMBIENTAL, ALÉM DAS SANÇÕES APLICÁVEIS CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.

9

GARANTIR A UTILIZAÇÃO E EPIS PELOS TRABALHADORES, CONFORME NORMAS TÉCNICAS.10

INDENIZAR  OU  REPARAR  OS  DANOS  CAUSADOS  PELO  EMPREENDIMENTO  AO  MEIO  AMBIENTE  INDEPENDENTEMENTE  DA
EXISTÊNCIA  DE  CULPA,  CONFORME  PREVISTO  NA  CONSTITUIÇÃO  FEDERAL  E  ESTADUAL  BEM  COMO  NOS  DEMAIS
INSTRUMENTOS  LEGAIS  E  NORMATIVOS  APLICÁVEIS.

11

NOS  PERÍODOS  DE  ESTIAGEM,  EM  CASO  DE  PROXIMIDADE  DA  ÁREA  DE  SUPRESSÃO  COM  NÚCLEOS  HABITACIONAIS,
REALIZAR A ASPERSÃO REGULAR E CONTROLADA DE ÁGUA, SOBRETUDO DURANTE OS PERÍODOS SECOS E VENTOSOS, NAS
ZONAS DE TRABALHOS E NOS ACESSOS UTILIZADOS PELOS DIVERSOS VEÍCULOS, ONDE PODERÁ OCORRER A PRODUÇÃO,
ACUMULAÇÃO E RESSUSPENSÃO DE POEIRAS.

12

O  PRESENTE  REGISTRO/LICENÇA  NÃO  DISPENSA  E  NEM  SUBSTITUI  OUTROS  ALVARÁS  OU  CERTIDÕES  EXIGIDAS  PELA
LEGISLAÇÃO  FEDERAL,  ESTADUAL  OU  MUNICIPAL.

13

ORIENTAR  OS  COLABORADORES  QUANTO  AOS  ASPECTOS  DE  PRESERVAÇÃO  AMBIENTAL,  NO  QUE  DIZ  RESPEITO  À
DESTINAÇÃO CORRETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS E DEMAIS PRÁTICAS QUE MELHOREM O AMBIENTE DE TRABALHO.

14

ORIENTAR  OS  FUNCIONÁRIOS  DO  EMPREENDIMENTO,  MESMO  QUE  TEMPORÁRIOS,  SOBRE  PREVENÇÃO  E  COMBATE  A
INCÊNDIOS  FLORESTAIS.  PRAZO:  ANTES  DO  INÍCIO  DA  ATIVIDADE  DE  SUPRESSÃO.

15

OS ANIMAIS RESGATADOS EM CONDIÇÕES EVIDENTEMENTE SAUDÁVEIS DEVERÃO SER IMEDIATAMENTE REINTRODUZIDOS
EM LOCAIS QUE DETENHAM CAPACIDADE ECOSSISTÊMICA DE MANUTENÇÃO DA ESPÉCIE.

16

PARA PORTE E USO DE MOTOSSERRAS É OBRIGATÓRIO A LICENÇA DE PORTE E USO DE MOTOSSERRA (LPU).  PARA MAIS
INFORMAÇÕES ACESSE HTTP://WWW.IBAMA.GOV.BR/FLORA-E-MADEIRA/MOTOSSERRA/LPU#SOBRE-A-LPU

17

PROMOVER A DESTINAÇÃO AMBIENTALMENTE ADEQUADA DO MATERIAL LENHOSO, PODENDO SER UTILIZADO PARA USOS
DIVERSOS NA PROPRIEDADE.

18

PROMOVER  A  INTEGRAÇÃO  DAS  OBRAS  DE  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  NA  PAISAGEM  NATURAL  DE  FORMA  A
PERMITIR  OS  FLUXOS  GÊNICOS  DE  FLORA  E  FAUNA  NATIVA.

19

PROMOVER A SINALIZAÇÃO ADEQUADA E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO PARA EVITAR ACIDENTES NA ÁREA
DE REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE.

20

PROMOVER O AFUGENTAMENTO DE ANIMAIS DE QUAISQUER TÁXONS POR MEIO DE MÉTODOS SONOROS OU MECÂNICOS
RECONHECIDOS.

21

REALIZAR A CONSERVAÇÃO DO SOLO NAS ÁREAS, DIRETAMENTE AFETADAS, EVITANDO LIXIVIAÇÃO DE SOLOS E DETRITOS,
PROMOVENDO AS AÇÕES TECNICAMENTE INDICADAS, TAIS COMO, TERRACEAMENTOS, BARRAGINHAS, E OUTROS.

22
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REALIZAR  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  SEMPRE  QUE  POSSÍVEL  DIRECIONADA  A  ÁREAS  REMANESCENTES,  A  FIM  DE
POSSIBILITAR  O  AFUGENTAMENTO  DA  FAUNA.

23

RESGATAR OS ANIMAIS  QUE PERSISTIREM APÓS O AFUGENTAMENTO,  ATÉ A  CONCLUSÃO DA PREPARAÇÃO DO TERRENO
PARA ATIVIDADE QUE SERÁ INSTALADA.

24

CONDICIONANTES COM PRAZO: PRAZO

APRESENTAR COMPROVANTE DE CADASTRO TÉCNICO FEDERAL (CTF), PARA A ATIVIDADE Nº 20-2 (FLORESTA
NATIVA. EXPLORAÇÃO ECONÔMICA DA MADEIRA OU LENHA E SUBPRODUTOS FLORESTAIS), ANTES DO INÍCIO
DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO.

15/09/202725

IMPLEMENTAR ACEIROS PARA PREVENÇÃO E COMBATE DE INCÊNDIOS FLORESTAIS CONFORME ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE.

15/09/202726

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS: PRAZO

APRESENTAR  RELATÓRIO  DA  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO,  POR  NO  MÍNIMO  03
ANOS,  OU  ATÉ  A  RECUPERAÇÃO  TOTAL  DA  ÁREA,  OU  COMPROVANTE  DE  QUITAÇÃO  DA  OBRIGAÇÃO.

15/09/202327

PROMOVER  A  COMPENSAÇÃO  FLORESTAL  NA  PROPORÇÃO  DE  03  (TRÊS)  HECTARES  PARA  CADA  01  (UM)
HECTARE  A  SER  SUPRIMIDO  EM  UNIDADES  DE  CONSERVAÇÃO  DE  PROTEÇÃO  INTEGRAL,  E  DE  02  (DOIS)
HECTARES  PARA  CADA  01  (UM)  HECTARE  A  SER  SUPRIMIDO  EM  UNIDADES  DE  CONSERVAÇÃO  DE  USO
SUSTENTÁVEL,  COM  EVENTUAIS  ADICIONAIS  PREVISTOS  EM  PLANO  DE  MANEJO  DA  UNIDADE  DE
CONSERVAÇÃO E  NAS  ORIENTAÇÕES  NORMATIVAS  DA  SEMAD NUMA DAS  SEGUINTES  FORMAS:  SERVIDÃO
AMBIENTAL PERPÉTUA CONSTITUÍDA NOS TERMOS DOS ARTS. 9A, 9B E 9C DA LEI 6938/1981, DOAÇÃO DE
IMÓVEL  NO  INTERIOR  DE  UNIDADE  DE  CONSERVAÇÃO  PARA  FINS  DE  REGULARIZAÇÃO  FUNDIÁRIA,  OU
PLANTIO  COMPENSATÓRIO  COM  ESPÉCIES  NATIVAS  VINCULADO  A  UMA  SERVIDÃO  AMBIENTAL  PERPÉTUA
NOS TERMOS DO ART. 9A, 9B E 9C, DA LEI 6938/1981, RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA NO INTERIOR
DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL, PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS DE REVITALIZAÇÃO
OU  DE  RECUPERAÇÃO  AMBIENTAL  INCLUSIVE  EM  ÁREAS  DE  MANANCIAIS  DE  CAPTAÇÃO  PARA
ABASTECIMENTO  PÚBLICO.   PRAZO:  INÍCIO  EM  ATÉ  UM  ANO  E  CONCLUSÃO  EM  ATÉ  TRÊS  ANOS.

28

GEOMETRIAS:

ÁREA REQUERIDA (CONVERSÃO/CAI) - ATIVIDADE: A1.1

ÁREA REQUERIDA (CONVERSÃO/CAI)

Visualize no mapa

Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=OT0RREPXTF4EA00

ESTA LICENÇA ESTÁ SENDO CONCEDIDA COM BASE NAS INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO, ACEITANDO-SE AS MESMAS COMO VERÍDICAS,
SABENDO-SE QUE A INVERACIDADE DAS MESMAS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DA PRESENTE LICENÇA AMBIENTAL, ALÉM DAS SANÇÕES APLICÁVEIS
CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.
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Código de Autenticação:

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=OT0RREPXTF4EA00&t=LIC

OT0RREPXTF4EA00

Fonte:

Documento emitido em: 15 de Setembro de 2022 às 17:28:35

Endereço para validação:

Valide com um smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás
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